
 

 
 

PS/Açores critica exclusão das farmácias da campanha de vacinação e 
defende igualdade com o continente 

A Presidente do Grupo Parlamentar do Partido Socialista dos Açores, Andreia 
Cardoso, denunciou, esta quarta-feira, que, mais uma vez, o Governo Regional 
decidiu excluir as farmácias comunitárias da Campanha de Vacinação Sazonal 
contra a gripe e a COVID-19, ao contrário do que acontece em Portugal continental, 
onde estas desempenham um papel reconhecido e eficaz.  
 
No continente, de acordo com a Norma da Direção-Geral da Saúde e com a Portaria 
que regulamenta a campanha nacional, as farmácias estão integradas no processo 
de vacinação, permitindo uma maior proximidade, conveniência e cobertura da 
população, sobretudo dos cidadãos mais idosos e vulneráveis. Nos Açores, a 
Circular Normativa da Direção Regional da Saúde volta a restringir a vacinação ao 
Serviço Regional de Saúde e a algumas instituições, ignorando a experiência 
positiva que já foi demonstrada noutros contextos. 
 
Para Andreia Cardoso, esta opção do Governo Regional prejudica os Açorianos, ao 
limitar os locais onde a vacinação pode ser feita, quando as farmácias da Região já 
manifestaram a sua total disponibilidade para colaborar e possuem profissionais 
capacitados para administrar vacinas em condições de segurança. 
 
O PS/Açores considera incompreensível que, numa Região marcada pela 
dispersão geográfica e por dificuldades de mobilidade, o Executivo da coligação 
continue a desperdiçar os recursos existentes, recusando integrar as farmácias 
num esforço conjunto de saúde pública. 
 
“Não faz sentido que os Açorianos tenham menos direitos e menos acessibilidade 
do que os cidadãos no continente. O Governo Regional deve corrigir esta decisão e 
assegurar que as farmácias comunitárias participam na campanha, em benefício 
da população”, defende a líder parlamentar socialista.  
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